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Para minha mãe, 
grande leitora; e quem primeiro me falou do Papai Noel.

			



‘Esta é a única e verdadeira história do Papai Noel. 

Eu fabriquei o brinquedo e estive com alguns dos personagens reais’.

			Joseph Giuseppe José

		


		
			
Livro primeiro

		


		
			
PRIMEIRA PARTE

		


		
			
1. Na loja de brinquedos

			O que quer que tenha vindo me procurar hoje na loja de brinquedos não parecia humano. Andava de modo estranho, com um passo cobria a extensão do cômodo. Tinha uma boca esquisita, meio molenga, debruçada de beiços para fora. Eu fiquei sem ter como perguntar, pois tive certo medo. Quando veio ter comigo pedi que se sentasse, e a figura se tornou muito mais grotesca, pois seus joelhos ficaram da altura da cabeça. Não tirou uma cartola que usava. Muito larga por sinal. Achei falta de educação. Mas quando falou se fez entender claramente. Falava no nosso idioma, mas com um ruído de fundo meio gutural. Disse-me que alguém lhe havia dito que chegamos ao fim de uma era, que dali por diante não existiria mais a data, pois ele, pelo qual vinha, era o último deles, mas não havia terminado ainda um derradeiro presente. Eu não estava entendendo nada do assunto porque ele falava olhando para os lados, parecia que tinha medo de ser ouvido por outra pessoa. Reafirmou que faltava um presente e que, seja lá quem for que tenha morrido este lhe ordenou que procurasse a nossa loja de brinquedos e encomendasse a fabricação de algo especial, que haveria de ter o poder de transformar quem o recebesse, num igual ao que morria e assim poderia dar se continuidade à tradição. Sacou de uma pequena bolsa de couro um minúsculo vidro contendo uma porção de determinado pó. Exigiu, fosse feito em nossa loja, pois era a última e ele teve de visitar todas. Das outras vezes não precisou da poção, porque sempre existiu algum tempo antes da data da morte de um, aquele outro já treinado que o substituiria. Esticou o vidrinho para mim, e quando eu ia pegá-lo, recuou o braço muito magro até o peito e recolocou o vidro na bolsa. Disse que tinha de ter certeza que eu era eu mesmo, para depois confiar-me a encomenda. Aqui começou a discorrer sobre os mais maravilhosos brinquedos que já haviam sido feitos, desde que ele estava na tropa, e que ele somente poderia voltar a ser totalmente normal quando esta tarefa fosse concluída. Não simplesmente a de me entregar, caso eu fosse mesmo o verdadeiro, os ingredientes mágicos, mas até que quem recebesse o brinquedo fabricado e encantado pela poção adquirisse consciência total de sua nova condição e a aceitasse de livre e espontânea vontade. Eu já estava me aborrecendo com tanto mistério, quando ele disse que me contaria tudo para depois concluirmos o trabalho. Estava com medo daquela criatura. Não tive alternativa a não ser ouvi-lo. Assim como vocês terão de ler a história toda que ele vai agora contar.

		


		
			
2. Na grande cidade

			Em uma época não muito distante no passado um cavalheiro muito, muito rico não era assim ainda. Pois nem havia nascido. Quem vamos agora conhecer, é a sua mãe, que, grávida não tinha a felicidade que poderia ter se suas condições fossem outras. Morava na rua sendo castigada por toda a intempérie e maus tratos que pessoas insensíveis podiam infringir a ela. Porque não estava aquela bonita jovem no aconchego de seu lar ao lado da família e todos ao redor do fogo que devia estar neste momento crepitando na lareira? — Por que não estava assim? O senhor ousa me perguntar o porquê de semelhante falta de compaixão? 

			Eu permanecia paralisado frente aquele estranho Ser e não havia aberto minha boca para retrucar nada.

			— Pois eu já lhe digo o porquê de assim ser. A coitadinha havia sido expulsa de seu lar pelos padrastos que logo que notaram o seu estado de gestante correram com ela para fora da casa vociferando que já tinham precárias condições por ela ali morar e tirar deles todos os dias um bom bocado da parte de sua mesa. Que era uma perdida, e que quem pariu ou ia parir mal os seus, que agora os embalassem. E a grossa porta de carvalho bateu se lhe na cara em uma tarde inóspita e gélida. A pobrezinha não tinha dinheiro, não tinha amigos naquela cidade grande, não havia um lugar para recostar a cabeça, e a criança não tardava mais que uns dias para entrar neste mundo insensível. Uma chuva miúda começou a cair e se misturava às suas lágrimas. Em dado momento cruzou com ela uma senhora idosa. Compadecendo se da moça a levou para a sua pequenina casa onde vivia com o marido, um senhor muito amável e com duas netas que dormiam em um colchão de palha em um canto do quarto. E fora bem a tempo que estas duas mulheres se encontraram, pois a moça já começava a trabalhar para por mais um infeliz no mundo. Rapidamente a velhinha tirou as mocinhas da cama e pediu para o marido as levar para o outro único cômodo e colocasse água a ferver, pois teriam eles mesmos de fazer o parto.

			— É ela! — cochichou a senhora próximo ao ouvido do marido.

			— Mas como você tem certeza?

			— Eu vi a cicatriz em forma de sino.

			Depois pegou alguns panos velhos, mas que estavam muito limpos e deixou ao alcance da mão. 

			O senhor vai me desculpar pular este episódio e continuar sem fazer alusão a estas coisas que cabem mais às fêmeas, digo, às mulheres cuidarem. Pois então a criança, um menino, já estava todo enrolado em alguns trapos que servia de roupa de cama para os quatro que ali viviam. Quando as meninas, que tinham dez anos, puderam entrar para conhecer o neném as duas ofereceram, falando juntas, o seu pequeno colchãozinho de palha, muito fino, mas que dobrado serviria de berço para a pobre criancinha.

			Quem me contou tudo isso foi o mesmo moribundo que me deu a missão de achar o próximo, já que o mal que lhe adviera, ceifando lhe a vida quase repentinamente não lhe dera o tempo necessário para que ele mesmo fosse buscar um substituto. Eu nem podia recusar, pois que estou nesta fase de transição para voltar a ser a espécie única que eu sou por nascimento. Trabalhei muito, mas tudo com satisfação por ver as crianças felizes, mas a lei é a lei e se não existir um já nascido para no tempo certo enfrentar todas as forças contrárias e trazer aqueles dias, e, especialmente aquele dia para alegrar, todos, meninos e meninas e aos pais e parentes destas, por vê-las felizes, eu ficarei sempre neste limbo vivendo como um híbrido, sem poder voltar para os meus. Claro que eu sabia deste risco, mas nós que sentimo-nos vocacionados para este feito, sempre o corremos com tranquilidade. Até a criança crescer um pouco ficam os trabalhos assumidos pelo substituto. Mas depois de treinado assume ele o posto e eu descanso na minha aposentadoria naqueles verdes prados onde está me aguardando a minha família. Parece inacreditável, não é? Inacreditável que a necessidade desta substituição só se tenha dado uma vez em tantas centenas de anos. Para o senhor ver como é a vida. Hoje aqui, amanhã também, sem percalços, sem surpresas, e logo na minha vez ocorre o que todos dos meus temem, embora nunca reclamem. Espero que o senhor esteja me acompanhando. Já deve saber de uma vez que o senhor fabricará o brinquedo, pois é o próximo da fila e guardará, digo, deverá guardar segredo como todos os que vieram antes do senhor e os que virão depois. 

			Eu cada vez que tomava ciência de algo novo contado por ele, mais me preocupava comigo e com a minha esposa que estava em casa, atrás da loja. Pareceu-me, então, que eu não tinha sido muito esperto e devia ter logo entendido que se tratava de um lunático. Mas como podia ser isso se falava de coisas estranhas, porém com algum sentido? Não pude pensar muito nisso, pois ele continuou falando sobre a criança. A princípio o bebê ficou alojado naquela casa daquelas boas pessoas e, é claro, também a jovem mãe.

			— Quando inquirida sobre a paternidade da criança, — continuou meu visitante, ela nada dizia, abaixava os olhos e se perdia dentro de si mesma, fossem quais fossem os comentários dos dois velhinhos. Não demonstrava um mínimo de mau humor por lhe fazerem perguntas, mas tão logo o seu silêncio vencia a energia que aquelas bondosas pessoas tinham, começava então a falar de outras coisas, como se nada houvesse acontecido. 

			O menino ia crescendo e crescendo em tamanho e inteligência. Um dia a moça despediu se dos velhinhos, das crianças, e agradecendo muito, pegou do garoto pela mão e foi embora sem olhar para trás para que não enxergassem suas lágrimas. Fora feliz ali. Por cinco anos conheceu o carinho e a amabilidade, que somente tivera, na medida normal, mas com dedicação, de seus pais, os quais já haviam falecido, mas urgia que tomasse um determinado navio para tentar chegar onde o seu marido, agora morto, pedira-lhe que prometesse fosse morar junto com a criança. Conseguira lugar a bordo do ‘Espadachim’ que zarparia dali a algumas horas. Aquela jovem contava da bondade e dos sacrifícios que o casal de velhinhos e mesmo as duas crianças fizeram por eles. Como todos comiam menos para dividirem igualmente. Como as meninas, tão jovens ainda, se revestiam de responsabilidade no auxílio de cuidar dele, e como ela teria que, se afastar destes entes queridos para ir buscar por outros, pois ela, tal como o prometera ao falecido, também lhe ensinava o que era bom e o que era ruim. Isto o fez ela desde que o menino nascera e bem o fizera, pois assim gravou em seu coração que se haviam pessoas como aquelas que foram suas companheiras no pior período de suas vidas, ainda havia esperança para o mundo, embora desde muito, mesmo antes dela nascer neste vale de lágrimas, se transformara o mundo neste sombrio que até então conheciam. O único com o qual ela convivera desde o seu nascimento até aqueles dias em que se passavam as suas vidas. Mas dentro deste mesmo mundo habitavam ainda estas criaturas que não se entregaram e lutavam remando contra a maré para trazer o fim deste que, ela tinha esperança, fosse somente um último período de trevas, pois que ela sabia do destino de Klaus Nicola. E este destino ele iria cumprir.

		


		
			
3. Esclarecedor

			— Eles já foram? Perguntou Seu Ambrósio para a esposa.

			— Acabaram de virar a esquina em direção ao porto.

			— Vovó, porque eles não podem morar conosco para sempre?

			— Para sempre... Repetiu Dona Ana. Acho que isso nem existe. Quando o seu pai era pequeno eu às vezes me via a me preocupar com o futuro. Quando vocês nasceram sobreveio-nos a tragédia que levou ele e sua mãe juntos. Aquilo abalou toda minha crença num futuro. Mas eu... Nós dois tínhamos que criar vocês, e não só era nossa obrigação como nossa vontade.

			— Ana... Porque isso agora? Vamos sair amanhã, meninas? Podemos ir colher morangos.

			— Vamos, vamos!

			O pai de Nicola havia lhe mostrado a ela a mãe, qual seria o futuro do filho por nascer nesta família, que constava do rol das famílias escolhidas antes do início dos tempos. Agora Vera vivia para sua missão, jamais trairia a vontade do seu amor que a deixara tão cedo, mas antes lutaria para que a tradição fosse mantida. Ana se afeiçoara àquela moça. O seu encontro com ela, ao contrário do que a outra mesma achava, não fora casual, mas ela, Ana, também tinha o dom dos sonhos premonitórios, um dos quais mostrara lhe a duas noites anteriores que ela devia sair naquela tarde e ficar atenta, pois encontraria a mulher a qual devia ajudar. E que nela haveria, na pele, um pouco acima do joelho esquerdo uma marca que tinha a forma perfeita de um sino. Saíra na tarde indicada para cumprir o seu dever para com o chamado de seu sonho. Assim ela o fizera, com o consentimento do marido, que embora não fosse totalmente o que se poderia chamar de crédulo, confiava cegamente na sua esposa e sabia que ela tinha estas intuições, pois já o demonstrara em outros acontecimentos.

		


		
			
4. No navio e fora dele: agora e antes

			O Espadachim adornava, sofrendo com o vento forte na tempestade. No convés os tripulantes escorregavam no piso molhado, amarravam e desamarravam coisas diversas, entre os brados de “Vamos lá”! “Avante homens”! Ainda bem que era dia. Muito escuro devido à tempestade, mas certamente elas eram bem piores e botavam mais medo quando vinham de noite. Klaus Nicola, sentado em sua cama ia só sentindo o balanço do navio enquanto o imitava com um barquinho de madeira de brinquedo.

			Pouco a pouco o navio foi se estabilizando e a tranquilidade voltando ao rosto da mãe de Nicola. O menino parecia se divertir quanto mais forte o navio se mexia, mas agora já estava completamente controlado. Vera traduziu na expressão de seu belo rosto, claro e de olhos verdes, a sensação que tinha de conforto por não terem sofrido nenhum mal. Ainda se lembrava do marido naquele dia fatídico, que em tempestade assim, mas talvez muito pior, ele fora lançado nas águas.

			— “Homem ao mar”! — “Homem ao mar”!

			Imaginava estes gritos, pois ela estava em terra firme esperando a criança e com a esperança de que o pai voltasse para eles. Ele tinha viajado para casa de seus pais, para onde eles também iam agora, para preparar os humores de seu velho pai, um almirante da Marinha, reformado, mas também o dono de fortuna não desprezível a qual acumularia muito mais quando encontrou em uma de suas viagens um praticamente inesgotável tesouro dentro de um navio naufragado e que depois de muito procurado, já estava quase esquecido. O homem embora não fosse mal e nem avaro tinha sempre restrições aos namoros do filho com medo de que alguma ‘caça fortuna’ o ludibriasse, e por isso, antecipara seu julgamento de Vera e o filho sabia que uma conversa franca, cara a cara com ele lhe deixaria seguro. Mas instável destino, mesmo que o filho tivesse sobrevivido à viagem jamais se encontraria de novo com o pai, pois este como sempre em intervalos pequenos tornava ao mar por gosto, e num destes passeios, até uma parte um tanto distante, ele e mais dois amigos encontraram um tesouro que os tornaria mais ricos, como ficou dito, embora todos os três já o fossem. A esposa não gostava destas muitas viagens do marido, pois temia pela sua segurança, agora ainda mais, pois que já estava mais velho. Ela costumava dizer que seu marido não parava de navegar. Teimava que mais fácil era fazer o ovo de Colombo parar em pé na superfície da água, do que o marido sossegar em terra firme. 

			Como já disse, quando eles encontraram o tesouro todos os três já eram ricos. Mesmo assim de todo ouro, prata, rubis, moedas, alguns artigos de valor dos que ali havia, bastava um terço de tudo para dar a qualquer um dos três vidas ricas. Mas a fatalidade se envolveu novamente nos rumos da família de Nicolai D’Sant klaus, e naquela noite ambos os companheiros de viagem do almirante caíram de cama com uma febre incurável e que, por mais que fosse trabalho vão, o oficial velava noite e dia cuidando dos companheiros. Mas ambos não resistiram e morreram. A situação do almirante, de maravilhosa, passou a ser claramente perigosa. Quem acreditaria nele? O caráter do almirante era inquestionável. Bastava contar toda verdade que ninguém dele duvidaria, não fosse o maldito tesouro. Por mais confiantes que fossem da pessoa dele, quando tanto ouro entrava em jogo, ele sabia que iriam acusá-lo de duplo homicídio. Não teve alternativa senão a de seguir para uma ilha deserta. Desembarcou e escondeu toda a fortuna, num esforço sobre humano que lhe consumiu dois dias, colocou tudo dentro de uma caverna com entrada bem oculta devido à formação da rocha. Antes, porém, ele tinha dito sozinho, os agradecimentos de praxe pelas vidas que os dois amigos tiveram e lançado os ao mar. Última morada daqueles infelizes.

			Depois deste trabalho exaustivo o almirante dormiu muitas horas seguidas no barco e ao acordar preparou-se para tomar o rumo de seu lar. No entanto não havia viajado um dia sequer ainda e notou que se perdera. Como era possível isso acontecer com ele. Foi consultar seus instrumentos de navegação, mas não os encontrou. Sem perceber, ele os devia ter carregado e também os mapas junto com o tesouro. Passou então a tentar navegar contando apenas com o céu para se orientar. Sabendo que a probabilidade de acontecer algo inesperado era alta, escreveu uma longa carta onde explicava a localização do tesouro, que devia ser entregue ao seu único neto o qual ele ainda não conhecia. Guardou em lugar seguro da escuna e continuou sua jornada. Todavia achou mais seguro retornar à ilha para pegar seus instrumentos de navegação e mapas. Como ainda estava relativamente perto da ilha não teria problemas em reencontrá-la. E foi, com efeito, o que se deu. Depois de pouco tempo avistou a ilha, mas quando se aproximou mais dela, percebeu que havia outro barco nas proximidades.

			***

			Mas já que começamos falar de homens do mar, aqueles gritos imaginados por Vera, culminaram no pior. — “Homem ao mar”! — “Homem ao mar”! Pois, de fato o pai de Klaus Nicola desapareceu para sempre, antes de encontrar com o avô do menino, do qual tivera notícias através da resposta de uma carta que informava Nicolai D’Sant klaus, de que um varão em sua descendência já viera ao mundo. Em contrapartida o pai da criança recebeu uma carta longa e ríspida onde o velho negava peremptoriamente qualquer parentesco com a criança. Porém o que com ele ocorrera, perder seus amigos para a doença e ter de camuflar os fatos para não ser culpado de algo no qual era inocente o fez refletir ao ponto de se arrepender, e escrever outra longa carta para seu filho pedindo o seu perdão, aceitando oficialmente o neto e legando a este não só tudo o que já possuía como também o tesouro encontrado, registrando em um mapa as coordenadas para eles encontrarem a ilha e a caverna, caso ele não sobrevivesse àquela viagem que empreendia agora.

		


		
			
5. A outra carta

			“Meu bom filho,

			Sei que estranhará de imediato este tratamento, tendo em vista o que eu lhe escrevi anteriormente. Mas eu mudei. Algo que aconteceu comigo e dentro de mim mesmo me fez perguntar; porque eu sobrevivi? Nas minhas atividades, nas minhas necessidades, ou em qualquer outro aspecto sob o ângulo que pude olhar me dizia que nada compensava minha vida ser poupada, e não a dos meus dois companheiros que morreram doentes, durante esta viagem que faço por lazer, ou melhor, por nada ter a fazer. Rogo vos que me perdoe. Para mim somente sua mãe ainda importava algo, mas agora sei que tenho no meu filho, neto e nora, mais motivos para ser grato ao destino por ter me dado outra chance. Sei que fui duro. Mas peço-lhe de novo o seu perdão. Agora, tenho nela uma minha nova filha, e o pequenino para quem lego tudo de material que eu tenho e também o imaterial que hoje penso que tenha algum valor, o meu coração. Falei lhe das duas mortes. Foram dois velhos amigos que contraíram uma febre fatal e sucumbiram bem quando fazíamos uma viagem por diversão. Eu devia ouvir mais sua mãe e permanecer mais tempo com os pés firmes no chão. Ocorre que logo ficará sabendo que encontramos um vasto tesouro em um navio que afundou não sabemos quando, porém felizmente a cabine onde se encontrava todo o tesouro ainda tinha boa parte acima da água o que possibilitou a retirada de tudo e o transporte para a escuna. Mas oh desilusão! Estes mesmos dois que eram confiáveis e verdadeiros amigos apanharam uma maleita no momento mais impróprio. Pois que me obrigou após a suas mortes, ocultar novamente o tesouro em uma gruta de uma ilha um tanto distante de onde o encontramos. Como você deve imaginar eu fiz isso porque não culparia ninguém de duvidar de minha palavra se tomassem conhecimento do tesouro e pensassem que eu havia matado aqueles dois homens para não dividir a fortuna. Saiba meu filho que agora mesmo enquanto lhe escrevo, sem ao menos saber se esta carta lhe será entregue, corro risco de vida, pois junto ao navio do qual agora se vê apenas o bico da proa, pois em remexer voltou a afundar e desaparecerá totalmente em poucas horas, junto a ele, de onde estou, posso avistar um navio pirata. Eu retornava ao navio, pois por muito nos distrairmos com o ouro e a prata acredito ter levado para dentro da cabine dele os mapas e instrumentos de navegação. Tentava voltar a ele para reaver estes objetos, mas aqui de grande distancia vejo um barco sem identificação. E já parei esta missiva bem antes e continuo a agora, porque tive de fazer manobra difícil e precisa para sair da visão dos tripulantes daquele navio, pois com toda a certeza são piratas e guardavam ali o produto de suas pilhagens. Se me vissem me matariam, mas não sem antes me torturarem para confessar onde havíamos escondido a preciosa carga. Julgo quanto a eles já estar fora de perigo, mas resta me navegar à deriva e tentar ler nos astros o caminho para alguma terra. Lego nesta carta todos os meus bens anteriores a esta descoberta, bem como a mesma, na íntegra ao seu filho, meu neto, seu filho e de Vera, o qual eu espero, eu sobreviva para conhecer. Todos vocês são bem vindos à sua casa, a qual nunca deixou de lhe pertencer a não ser na ignorância de minha mente anterior. Os deixo, portanto, bilionários, mas com muito pouca probabilidade de poder ser um avô presente para ele e um novo pai para você. Só me resta continuar pedindo o seu perdão.

			Seu pai,

			Nicolai D’Sant klaus”.

			***

			Enquanto esta carta era terminada, o Espadachim ancorava na região onde aquele que a escrevia vivia e, se sobrevivesse, tornaria a viver. No mesmo instante, Vera tomava o pequeno Nicola pela mão para desembarcarem. Mas a confusão no porto era grande, pois que haviam capturado um assassino que há muito tempo causava mortes e prejuízo ao povo de bem. Ninguém conseguiria acalmar aquela turba. Ali mesmo construíam uma forca, para, daquele local, enviar sua alma às trevas. O pequeno, Nicola, em meio aquela confusão, chorava. Sua mãe o segurava firmemente pela mãozinha quando de repente esta se soltou e ele foi puxado por um homem sujo e mal encarado. Gritou por socorro, mas o vozerio era tamanho que ninguém acudiu ao chamado, enquanto o bandido agarrado ao menino saltou sobre um cavalo e desapareceu num minuto. A mãe implorando a todos de joelho, não se fazia compreender e deixou-se cair por terra, num canto, sobre a lama, para não ser pisoteada pela multidão.

			***

			Em sua casa a muitos quilômetros dali Dona Ana se queixava a seu marido do fato de não ter notícia alguma dos dois que tinha por filhos ou netos como as duas gêmeas. Mas entendia que a demora, embora excessiva, era condizente com a viagem empreendida por eles, caso ela tivesse deixado para escrever somente quando desembarcasse.

		


		
			
6. No cativeiro

			Perto do menino estava o seu raptor que olhava para ele fixamente, depois de te-lo ameaçado de morte caso não parasse de chorar, mas sentia que não teria coragem de matar. Ambos em silêncio agora, o homem deu ao menino uma grande fatia de pão. A criança estava dentro de uma pequena jaula, na qual ele trancara o menino. O pequeno agarrou com aflição o alimento e começou a comer, pois não se alimentava desde quando ele e sua querida mãezinha deixaram o navio. Pensava nela com os olhos lacrimejantes, mas não ousava chorar por medo do homem que o fitava com um semblante algo triste. 

			O homem, um pouco corcunda tinha uma aparência muito feia, tanto de feições como no trajar. Olhava um relógio de minuto em minuto e parecia aborrecido de esperar por alguém que demorava mais do que o comum. Depois de algumas horas, bateram na porta meio quebrada da tapera em que estavam. O homem feio foi abrir a porta e uma figura encapuzada entrou rapidamente pela pequena parte que foi aberta. Depois de ordenar com gestos que fechasse a porta, tirou o capuz que compunha sua capa. Era uma mulher jovem, mas com traços rijos que pareciam denotar dureza e malignidade. Embora fosse muito bonita. Olhou para a pequena jaula e sorriu ardilosamente.

			— Muito bem, Garbato, muito bem. Aqui estão suas moedas. Mas tudo ainda está no início, você ganhará muito mais. Agora permanecerá aqui e eu levarei a criança para outro lugar onde ficará segura até que tenhamos terminado as negociações. Lembre-se de fazer tudo como eu disse, não seja lerdo. Só eu poderei aparecer diante da avó para informar que dois dos bandidos me abordaram para dizer que tem o menino em seu poder. Nunca ouse se referir a mim, em nenhum lugar. Permanecerei incógnita até tudo ser pago, aí você ganhará mais um tanto destas moedas, e serão todas de ouro! Agora o amarre e amordace, cubra com um pano e coloque o na carroça. Quando for receber o resgate lembre-se de parecer me desconhecer e diga que me levará no lugar do menino, mas me deixará ir quando não correr mais riscos de ser seguido e que não me fará mal. A senhora vai insistir que o trato não era este, mas você gritará com ela que se não se calar vai matar todo mundo.

			As ordens foram seguidas. Na carroça outro homem do qual não se podia ver o rosto, esperou que a mulher se sentasse ao lado dele, e chicoteando os cavalos, começou uma marcha rápida por uma trilha estreita na mata. Já era noite.

			A viagem foi relativamente curta. Desceram o menino, que não se atrevia dar um pio, e também já era vencido pelo sono. Entraram em uma casa baixa, onde lhes esperavam mais um homem. Colocaram a criança em um quarto com uma janela trancada com cadeado e depois de trancarem a porta sentaram-se todos à mesa onde foi servida uma sopa que outra mulher, uma mais velha, acabava de preparar. Todos, exceto a mulher que era a chefe neste golpe, tomaram a sopa com nítido descontentamento, mas ninguém falava. Depois de terminada a refeição, a mulher mais jovem que fora ao encontro do bandido Garbato, começou a falar.

			— Sei como já lhes informei antes, que o pai deste menino está morto. Morreu ao cair no mar em uma tempestade. O avô se encontra desaparecido desde seis dias atrás, quando saiu para velejar. Ao que parece a água não é muito amiga da família Sant’Klaus. Mas o que sabemos com segurança é que o velho tem uma grande fortuna e não hesitarão em pagar um alto resgate pela criança. Por hoje todos estão dispensados e podem descansar. Mas olho vivo se este menino lhes fugir tenho meios de caçar todos vocês e passar lhes a navalha na garganta. Eu por ora, volto à mansão dos Klaus, a senhora já deve estar me aguardando, pois disse que demoraria pouco em casa de minha família. Vamos cocheiro.

		


		
			
7. Abandonada

			Em volta do enforcado, alguns beberrões ainda tinham força para gritar algum insulto ao morto. Não eram tão melhores que ele. Mas o ser humano não perde a oportunidade de se deleitar com a desgraça alheia. Vera desmaiara de fraqueza depois de implorar ajuda para que fossem procurar o seu filho que lhe fora roubado. Acordava agora, e vendo aqueles homens debaixo da forca zombando do criminoso morto, esgueirou-se por outro lado e dobrou a esquina. Começava a amanhecer e ela teria de perguntar onde ficava a mansão dos Sant’Klaus. Mas por enquanto a rua estava vazia e fria. Continuou andando até que chegou a uma casa que fazia pão. A fome lhe calcava um ferro no estômago. Mas ao entrar na loja um senhor aparentemente muito gentil veio ampara-la, pois que já dobrava os joelhos para cair.

			— Mulher venha aqui e rápido, e traga um pouco de café, pão e queijo. Esta moça que aqui entrou parece estar sem comer há pelo menos dois dias, depressa!

			Num instante apareceu a esposa do padeiro com o que ele pedira. Colocaram Vera recostada em um divã ali perto e aquela senhora começou a lhe administrar o alimento com muito vagar e cautela. Molhava o pão no café e ia colocando na boca de Vera. Depois de uns vinte minutos ela recobrou ânimo, agradeceu aos seus bem feitores e desatou a chorar, ao mesmo tempo em que tentava lhes explicar o que havia acontecido e quem ela procurava.

			— Mas se o que a jovem senhora fala é verdade, e não temos por que duvidar de seu caráter, a senhorinha é nora do almirante Sant’klaus e esta pobre criança sequestrada, seu neto, filho do infeliz Klaus Nicola, que teve morte trágica no mar. A moça então é esposa, ou melhor, viúva de Klaus Nicola, o filho do homem mais rico que já se conheceu por estas terras todas!

			— Sim, meu bom senhor e preciso que me indiquem o caminho da residência dos Klaus, por favor!

			— Mas como, indicar-lhe? Não é muito perto e eu jamais deixaria a senhorinha sair assim. Vai tomar mais um pouco de café com pão, dormir e depois do almoço eu mesmo a levarei de charrete até a mansão Klaus.

			Vera ainda tentou fazer com que a levasse naquele instante, mas o padeiro não se deu por vencido e ajudando a esposa a amparar a moça, conduziu na até um quarto tranquilo e arejado, onde a deitaram em uma grande cama de casal. O velho saiu imediatamente e deixou as mulheres sozinhas para que Vera ficasse mais a vontade.

		


		
			
8. A escola das gêmeas

			Na escola das gêmeas a professora ensinava naquela manhã que tudo que nasce tem de morrer. Embora parecesse desolador, já era tempo de seus alunos travarem conhecimento com a realidade da vida. Afinal todos já sabiam disso, mas o que diferenciava a exposição da professora era certa alegria no seu rosto quando concluía este raciocínio, o de que tudo que vive um dia perecerá. Parecia que ela sentia certa satisfação em saber que ela não estava sozinha, pelo menos na morte. Era uma solteirona muito mal humorada. Mas alardeava se uma mulher de fé inabalável na eternidade e que nem todos que ali estavam a conheceria, como ela. Nem algumas das crianças, e muito menos muitos dos seus pais. Era uma mulher amargurada que jamais conseguira fazer uma amizade verdadeira, já entrava na terceira idade sem conhecer o casamento e isso era o que aparentemente mais a deixava frustrada. Naquela manhã em especial estava interessada em saber das gêmeas tudo que elas pudessem contar sobre a mulher que vivera com elas e seus avós por mais ou menos cinco anos e porque fora embora tão de repente levando o menino. Dizia que fora ingrata e não pensara na família que a acolhera.

			As meninas ao invés de responder as perguntas da professora curiosa, faziam lhe várias outras sobre o fato de a morte sobrevir a todos sem distinção. E que isso não fazia sentido, pois no mundo havia pessoas de todos os tipos e se era para no final todos morrerem, no que lhes era vantajoso, serem obedientes serem boas meninas como todos à sua volta lhes pediam sempre, e que nunca mais queriam ouvir isso dela, pois não acreditavam que fosse verdade.

			— As senhoritas estão insinuando que eu minto para os meus alunos?

			— Se a senhorita a nós mente não o sabemos (falaram juntas) — mas com certeza existe depois da morte um lugar muito bom para todos os que foram bons, — completou Lina.

			— Mas é claro que existe. Este lugar é o Céu. Onde mora o papai Noel!

			Ele é o único ser que nunca morreu e nunca morrerá, e todos os anos tem o seu dia, e vocês sabem que no dia dele fazemos festas e todas as crianças do mundo ganham presentes. O papai Noel é imortal!

			Aquela palavra era nova para as gêmeas e ficaram fascinadas por ela. ‘Imortal’, que beleza de palavra e o seu significado ainda era mais sedutor. Porque somente o papai Noel era imortal? Isso parecia triste, pois era mais ou menos como ser condenado a perder todos os que ele amava, o tempo iria deixando o sozinho cada vez mais, pois por mais que nascessem outras crianças nenhuma era igual à outra e perder uma significava perder todas, pois na verdade, a todas perdia. Neste caso a imortalidade era muito mais um castigo do que uma recompensa e como o ser mais bondoso do universo, aquele para quem todos enviavam seus desejos e pedidos devia ver todos que amava passarem enquanto ele, somente ele vencia a morte? O que era a morte afinal?
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